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Introdução/Objetivos 

Esta revisão teórica faz parte do projeto de pesquisa “As crianças de seis anos no Ensino Fundamental de nove anos: atividades, diálogos, brincadeiras, imaginação e interações sociais no contexto de ensinar e aprender”, aprovado no edital MCT/CNPq/MEC/CAPES Nº 02/2010. Pretende-se discutir a inserção das crianças de seis anos no ensino fundamental de nove anos e compreender como essas crianças estão vivendo a infância no contexto escolar, tendo presente que a implantação do novo ensino fundamental com o ingresso obrigatório das crianças de seis anos, em 2005, provocou incertezas, preocupações, discordâncias e interrogações entre os professores e as famílias das crianças.

Metodologia

A revisão teórica foi realizada a partir de pesquisas em livros e artigos de periódicos científicos sobre os seguintes temas: novo ensino fundamental e crianças de seis anos.

Discussão

Algumas justificativas da reorganização do ensino são que a entrada mais cedo na escola fará a criança ter mais tempo para aprender e socializar-se. A medida também oportuniza que as crianças de famílias de baixa renda tenham maior igualdade de acesso à escola (SANTOS e VIEIRA, 2006; DANTAS e MACIEL, 2010). Quanto aos pontos negativos destacados, os professores em sua maioria demonstram não se sentir preparados para a atividade docente com as crianças de seis anos, pois não foram devidamente orientados e carecem de programas de formação continuada. Eles demonstram sentimentos de angústia e frustração perante a mudança e preocupam-se com a dificuldade da escola em acolher as culturas e linguagens infantis (MORO, 2009).
Considerações 

Na literatura consultada é salientado que deve haver uma articulação entre a educação infantil e o ensino fundamental, e uma reestruturação pedagógica de modo a atender as necessidades específicas dessas crianças. É necessário supri-las quanto às suas necessidades de aprender e de brincar (KRAMER, 2007).  A escola deve propiciar um ambiente alfabetizador que inclua atividades envolvendo as diferentes áreas do conhecimento e expressões artísticas, possibilitando às crianças tornarem-se ainda mais humanas. Uma maior oportunidade de aprendizagem não depende apenas do aumento do tempo de permanência na escola, mas sim do emprego mais eficaz do tempo, que deve ser aplicado no desenvolvimento das atividades citadas acima. Nota-se ainda a ausência de estudos longitudinais sobre o sucesso dos alunos que ingressaram com seis anos (SANTOS e VIEIRA, 2006) e de estudos que focalizem a visão da criança sobre essa situação. Considerando a infância como uma categoria social possível de ser objeto de estudo e tomando a criança como um ser que se apropria ativamente da cultura, faz-se necessária uma melhor compreensão de como a criança está vivenciando esse processo.
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